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1 A INDUSTRIALIZAÇÃO ANTES SÉC. XX 

 Economia exportação produtos primários: 
pau-brasil, açúcar, ouro, diamante, 

borracha, algodão e cacau 

Senhores da terra e comerciantes litorâneos 
eram a classe dominante 

 
 Pequenas fábricas: chapéu, rapé, sabão, ferro 
fundido (...) 

 

 1860/70 construção 1ª ferrovia no Brasil, 

navegação à vapor, construção novos portos, 

expansão indústrias têxteis e alimentação              



Barão de Mauá - 1º grande banqueiro; 

 

1888 e 1889 - desestrutura da agricultura, 
êxodo rural de fazendeiros  dedicam-se à 
indústrias e comércio; 

 
1890 - expansão exportação café, cacau e 
borracha  prosperidade especial a São 
Paulo; 

 
Prosperidade + Imigrantes Europeus - 
cafeicultura proporcionou mercado para bens 
industrializados 



Empresas industriais - financiadas 

pelo capital do setor exportador e 

Know-how imigrantes; 
 

 
Ideologia da independência 
econômica: proteção tarifária e 

assistência financeira governamental 

às indústrias (protecionismo); 

 
 

Fim séc. XX: 636  1.088 indústrias 



PERÍODO DA DEPRESSÃO MUNDIAL 

 
Brasil 1º país latino-americano controle de 

câmbio;   depreciação da moeda brasileira 

encarecia bens importados  US$ 416,6 em 

1929 para US$ 108,1 milhões em 1932; 

Depressão de 1930: efeito negativo 

exportações brasileiras    US$ 445,9 milhões 

para 29 e US$ 180,6 milhões em 1932; 
 



 café representava 71% exportações  

governo defendia setor cafeeiro comprava e 

destruía excedente  socorro aos 

produtores agrícolas devedores com 
postergação do pagamento e reajuste 

econômico Era Vargas;  

 Incentivos para aumentar indústria 

interna   café aplicado direta e 

indiretamente em novas empresas; 

 



 Falta de máquinas reaproveitamento da 

capacidade ociosa  têxtil e artefatos; 

 Importação máquinas usadas com baixo 

custo ampliação da produção de bens de 

capital ferro gusa, barras de aço, cimento 

 1920-1940 além das têxteis e alimentares 

setores metalúrgicos, mecânico, químico e 

farmacêutico. 



CONSEQÜÊNCIAS DA II GUERRA MUNDIAL 

 II Guerra Mundial estimulou  

industrialização brasileira e reduziu 

importação de bens de capital e produtos 

manufaturados  carência de produtos 

disponíveis e dificuldades de transporte 
marítimo; 

 Indústria setor mais dinâmico na 
formação do produto interno real, mas 

ainda predominava o setor agrícola; 



 Efeitos positivos da guerra: ampliação do 

mercado externo a produtos brasileiros  
diamantes industriais, quartzo, mica, 

borracha, e o café  beneficiado Acordo 

Internacional de Café em 1940; 

 

 Produtos industrializados  mercado 

interno e externo de outros países que 

perderam fornecedores tradicionais de 

produtos manufaturados   têxteis para 

países latino-americanos e africanos. 



AÇOES PRELIMINARES DE PLANEJAMENTO 

 NO BRASIL 

• Até década 1930: falta de planejamento 
para desenvolvimento econômico 

prevalecia a política livre-cambista com 
medidas protecionistas; 

 

• Entre 1930 e 1940: pesquisa sobre 

estrutura econômica do Brasil para 
direcionar o desenvolvimento; 



Relatórios Niermeyer convidado 1930 

diagnosticar razões da precária situação 

econômica e propor ações para superar a 
crise pós depressão; 

 

Fragilidade econômica exportação de 1 

ou 2 produtos agrícolas, relatório mal 
recebido pelos cafeicultores; 

 

Proposta a) diversificação da estrutura 
econômica b) reestruturação da política de 

financiamentos;  



 Missão Cooke 1942-1943 técnicos norte-
americanos, acordo apoio bilateral norte-
americano e brasileiro na II Guerra Mundial 
avaliar potencial econômico do Brasil: 

 

- Concentrar apoio ao desenvolvimento do 
Sul do país melhores condições para 
rápido crescimento econômico; 

 

- Sdeste (SP, MG, RJ) núcleo difusão  
desenvolvimento demais regiões; maior 
capital oriundo do café e maior contingente 
de migrantes europeus; indústria 
transformação matéria-prima, pequenas 
unidades e operava com lucro excessivo; 

  
 



Obstáculos ao desenvolvimento 

inadequado sistema de transportes, 
dificuldade distribuição de combustíveis e 
geração de energia elétrica; 

 

falta de recursos e mecanismos para 
investimentos industriais; 

 

Baixo nível das instituições para treinamento 
técnico; 

 

Produção industrial  em pequena escala e 
grande margem de lucro; 

 

 



CONCLUSÃO DA MISSÃO 

 Possibilidade instalar muitas indústrias no Sul; 

 

 Criar siderurgia em grande escala base de 

industrialização produtora de bens de capital; 

 

 Desenvolver setores: madeira e papel 

(produzia 25% do consumo) e setor têxtil para 

ampliar exportação; 

 

Setor privado industrializar o país; 

 

Governoplanejamento industrial, facilitar 
crédito industrial e oferecer ensino técnico; 



a) Preparar planos industriais, orientar as 
empresas e informar quanto ao tipo de 
equipamento, matéria-prima e suprimento 
de energia e assistência técnica para 
aumentar a eficiência; 

 

b) Padronização dos métodos de operação 
das fábricas; 

 

c) Órgão consultivo sobre novas indústrias e 
criação de um banco de desenvolvimento 
creditício industrial. 

 

 Recomendou criação Instituto de Pesquisa 

e Desenvolvimento Industrial 



INDUSTRIALIZAÇÃO APÓS II GUERRA 
MUNDIAL E REPERCURSÕES NA ECONOMIA 

BRASILEIRA 

Comércio exterior brasileiro e seu papel na 
economia 
 

 Base da exportação poucos produtos 

agrícolas: café, cacau, açúcar, algodão e fumo 
para EUA e Europa Ocidental; 
 

  Redução importação posterior II Guerra 
Mundial substituição das importações de 

bens de capital; 



 

EXPORTAÇÕES PRINCIPAIS PRODUTOS U$ 

 

PRODUTO 1925-29 1935-39 1945-49 1957-59 1962 

Café 71,1 47,1 41,8 57,9 53,0 

Algodão 2,1 18,6 13,3 2,7 9,2 

Cacau 3,5 4,5 4,3 5,6 2,0 

Minério de Ferro - - - 3,3 5,7 

Açúcar 0,4 - 1,2 3,7 3,2 

Fumo 1,9 1,6 1,8 1,2 2,0 

Fibra de Sisal - - - 1,1 1,9 

Minério de Manganês - - - 2,5 2,2 

Borracha 2,9 1,1 1,0 - - 

Madeira 0,4 1,0 3,5 3,9 3,2 

Diversos 17,0 26,1 33,1 18,1 17,6 

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 



EXPORTAÇÕES PAÍS DE DESTINO 

PAÍS 1925-29 1935-39 1945-49 1957-59 1962 

Estados Unidos 45,3 36,9 44,3 41,3 40,0 

França 10,3 6,9 2,3 3,4 3,4 

Alemanha 9,1 15,1 - 6,8 9,1 

Grã-Bretanha 4,4 9,7 9,1 6,7 4,4 

Holanda 5,7 3,7 2,7 4,2 6,1 

Itália 5,2 2,5 2,7 2,7 2,9 

Japão - 4,1 - 3,0 2,4 

Suécia 2,3 2,2 2,4 2,5 3,5 

Argentina 6,0 4,8 9,0 6,6 4,0 

Uruguai 2,7 - 1,7 - 2,5 

Bélgica e Luxemburgo 2,7 3,2 4,1 - 2,5 

Outros 6,3 10,9 21,7 20,7 21,7 

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 



MERCADO MUNDIAL EXPORTAÇÃO 

BRASIL 

Pós-guerra: elevação da cota de açúcar e 
produtos industriais redução da cota do café 

TAXA ANUAL  DE CRESCIMENTO DO VOLUME DO COMÉRCIO
MUNDIAL

1913-1948/50 1948/50-1957/59

Produtos industriais 0,8 6,6

Produtos primários 0,4 4,6

Fontes: BAER, Verner. A industrialização e desenvolvimento 
do Brasil. 7. ed. Rio de Janeiro: FGV, 1988, p.34. 



Plano SALTE (saúde, alimentação, 
transporte e energia) 1950-1954 CR$ 19,9 

milhões; 

 

1 ano de vigência SALTE  30% previsto no 

orçamento  após 1 ano plano interrompido 
 

BNDE 1951-1953  incentivo aos setores 

mais atrasados da economia com técnica 
CEPAL  não houve disponibilidade de 

recursos; 
 

1956-1961 JK  criou PND Programa de 

Metas energia, transporte, alimentação, 

indústrias básicas e educação 

 



Governo JK: 

• avançou indústria; infraestrutura 1947-
1961 87% agricultura e 262% indústria 

 

Brasil década 1960: 

• produção aço em lingotes; veículos 

automotores; geração energia elétrica; 
triplicou pavimentação rodovias; 

• ingresso de capital estrangeiro em 

investimentos; 



• incentivar indústrias automobilística; 
construção naval e mecânica pesada; 

Programas especiais de incentivo 

• apoio na importação equipamentos         de 
fabricação, matérias-primas e partes 
complementares; 



 Plano Trienal de Desenvolvimento (63-65)  

visava estabilizar economia e deter inflação; 

 Grupo Executivo da Indústria Automobilstica 
(GEIA) política progressiva de substituição 

das  importações por componentes 
fabricados no Brasil; assistência técnica no 

setor auto-peças;  

 indústrias automobilísticas indústrias 
básicas apoio BNDE fim JK setor produzia 

metade em caminhões e metade carro 
passeio; 
 

 Apoio construção naval, mecânica pesada, 
tratores e equipamentos de comunicações. 



Da crise ao milagre (1960-1973) 

 1963  1ª Grande crise econômica 

brasileira na fase industrial  

•  queda dos investimentos e no 
crescimento da renda;  

• aumento da inflação + 90%/ano 
1964   desequilíbrio do Plano de 

metas. 



A crise dos anos 1960 e suas explicações 

Crises Conjunturas Estruturais

Políticas Instabilidade

política

Crise do populismo

Econômicas

Política

econômica

recessiva de

combate à

inflação

1. Estagnacionismo

– crise do PSI

2. Crise cíclica

endógena de uma

economia

industrial

3. Inadequação

institucional

Fonte:Grenaud; Vasconcellos; Toneto Jr., 4.ed. São Paulo: Atlas, 
2002. p.386. 



Período instabilidade política: eleição Jânio 

Quadros/ João Goulart  renúncia de 

Jânio Quadros;  

 

Jango reforma ministerial  golpe militar 

64  dificultou economia: diminuição de 

investimentos e crescimento econômico; 

 

Crise do populismo  instabilidade 

política, crise econômica e golpe militar 

1964. 



Política econômica restritiva  inflação 

até 1967  controlar gastos públicos; 

diminuir crédito; combater excesso da 

política monetária; 

Reformas institucionais: elevado déficit 
público (gastos JK Plano Metas); setor 

privado exigia maior volume de recursos 
financeiros para viabilizar os 
investimentos; 

 

 

 

 



Os governos militares e o PAEG 

 Castelo Branco: Plano de Ação Econômica do 
Governo 

 Objetivos: acelerar o ritmo de des. 

Econômico; atenuar desequilíbrios setoriais 
e regionais; aumentar investimento para 

reduzir desemprego; 

 1968/1973: Costa e Silva/Garrastazu Médici;  

 maior taxa de crescimento do PIB acima 
de 10% a.a; 

 estabilidade de preços; 

inflação entre 15 e 20% a.a 

reformas institucionais 



Principais fontes de crescimento 

investimento público em infra estrutura; 

 

investimento das empresas estatais e criação 

de várias subsidiárias; 

 

demanda por bens duráveis: endividamento 

familiar; 

 

construção civil; investimentos públicos SFH; 

 

crescimento das exportações; 



 

 

 

 

 US$ 3 bilhões (1968)US$ 13 bilhões (1973); 

 Participação e intervenção do setor público na 
economia; 

 

 Concentração de renda principal crítica ao 
Milagre  Teoria do Bolo 

 

  
 Aumento da dívida externa: 



crescimento da agroindústria;  

expansão da fronteira agrícola para  
Centro-Oeste;  

lado perverso da modernização: 

aumento concentração fundiária, mão 
de obra temporária e pouco pessoal 

ocupado no setor;  

 

Ernesto Geisel (1974-1979) abertura 

política 



 Geisel nos 5 anos de governo 

 elevou a dívida externa: 13 para 43 bilhões 
de dólares; 

 elevou  inflação de 20% para 40% a.a; 

 criou Pró-Álcool, mas não criou forma de 
produzir derivados do petróleo produzia 

álcool e importava petróleo; 

 redução produção alimentos e importação 
 feijão, arroz, carne, cebola, leite em pó; 

 acordo nuclear Brasil – Alemanha; 

 



 

João Batista Figueiredo (1979-1985) 

 
 revogação do AI-5 início  abertura política; 

 crise econômica 1981-1984  descontentou 

população; 

 1979  aprovada Lei de Anistia; 

 reforma partidária: ARENA  PDS e o MDB 5 

novos partidos: PMDB, PP, PT, PDT, PTB; 

 1982  eleição direta para governadores; 

 movimento diretas já 1984; 

 1985 - Tancredo Neves e Sarney  Colégio 

Eleitoral; 



As 4 fases do desempenho econômico na  
era militar 

A)estabilização (1964-1967): todo o governo 
de Castelo Branco e 1º mês de Costa e Silva; 

 

B)crescimento (1968-1973): 2ª metade 

governo Costa e Silva e Médici; 

 

C)declínio (1974-1980): Garrastazu Médici e 
Geisel; 

 

D)recessão (1981-1985): 2º ano governo 

Figueiredo, prolongou todo governo Sarney e 
Collor 



Fim do milagre 

crescimento aceleradonormal, moderado, 

lento, recessão com produção estagnada, 

achatamento salarial classe média, 
desemprego generalizado, inflação alta e 
dívida externa elevada. 

 Ação do governo: 

 mais empréstimos externos e internos para 
evitar deseconomia e início privatização do 
Estado para absorver os prejuízos burguesia 

e grandes proprietários rurais; 

 

Estado faliu - governos que sucederam 
militares herdaram maior crise econômica e 

social do PAÍS. 

 



José Sarney (1985-1990) 

 morte de Tancredo Neves  posse Sarney; 

 O país estava: 

economia em crise; 

sociedade à beira de um processo de 

desintegração; 

estrutura política deteriorada; 

 A política econômica da Nova República: 

 Plano Cruzado 1986: 

 eliminar a inflação; 

 nova moeda CR$ por CZ$; 

 conversão de preços e salários 
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Produção industrial - taxa de crescimento anual, 1986 e 1987 



 Setores com escassez: 

leite; 

carne; 

carros zeros; 

cobrança de ágios e filas de espera do 
produto 

 

 Solução para a escassez de produto: 

isenções de impostos; 

subsídios; 

liberação da importação de produtos 

alimentícios; 

confisco de gado. 



Plano Cruzado II 

 Controlar o déficit público pelo aumento da 
receita em 4% do PIB, com aumento de 

tarifas e impostos;  

 Incorporação dos aumentos de impostos e 
tarifas;  

 desaquecimento da economia; saldos 

negativos na balança comercial;  

 

 

 



congelamento de preços e salários 3 meses; 

desvalorização cambial; 

congelamento de aluguéis; 

uso da tablita com desvalorização 15% a.a 
para os preços; 

 Plano provocou: 

queda industrial; 

retorno inflacionário após recuperação das 
perdas salariais; 

aumento déficit público; 

 

Plano Bresser/1987: deter a aceleração 
inflacionária e evitar a hiperinflação através de 

congelamento e desvalorização cambial  



Plano Verão/1988 - Nova Constituição 1988; 
  

suspendeu moratória; 

reforma monetária Cruzado Novo com 
corte 3 zeros no Cruzado: NCz$ 1,00 = Cz$ 

1.000,00; 

congelamento salarial; 

 

Governo Collor/Itamar Franco (1990-1994) 

 Primeiro presidente eleito voto direto e saiu 
caçado pelo Impeachment em 1992 

 

 Plano Collor I  

bloqueio 50% dos depósitos e aplicações 



 Política externa: 

abertura comercial com redução tarifa, 
eliminação dos incentivos às exportações; 

 Guerra do Golfo elevou $ petróleo e 

impactou a Balança comercial. 

Negociação dívida externa; 

aproximação com o financeiro 
internacional; 

descongelamento de preços; 

desbloqueio de ativos; 

 1992 quadro político negativo pelo 

impeachment do presidente; 



Governo de transição Itamar Franco 
 

 Ministro FHC (1993): 

melhorou contas públicas; 

aprovou IPMF e PAI (Plano de Ação 
Imediata) 

redução despesas nas 3 esferas governo; 

cobrança empréstimos Estados e Municípios; 
 

 Período 1993-1994: 

 cresceu fluxo capitais economia brasileira; 

 Novo plano econômico: Reforma monetária: 
Plano Real  ajuste fiscal; criação R$ 

 



FHC 1995/1998 E 1999/2012 
Privatização 80 grandes empresas e ferrovias; 

 
Moeda forte combateu inflação e aumentou 
importações e déficit comercial substituição 

alguns componentes por importados; 
 

Multinacionais maiores beneficiadas- tecnologia e 
investimento nas commoditties e privatização 
serviços de utilidade pública; 

 
Commoditties e redução da participação da 
indústria de transformação no PIB  

desindustrialização brasileira? 
 

 
 



 
Teoria cresce commodittiesdesenvolve 

atividade industrial e de serviços de suporte e 
dinamizam economia; 
 
BNDScapital industrial commoditties estimula 

concentração e internacionalização das 

empresas; 
 
Implantação  de políticas industriais a partir 
2000 alterou papel Estado na economia 

brasileira; 

 



 

 

Lula da Silva (2003/2006 e 2007/2010 

 

 Compromisso manter mesma política 
econômica; 

 
-assegurar controle nacional de setores  
exportação – papel-celulose, alimentos, açúcar 

e álcool; 
 

- promover maior internacionalização de 
empresas e grupos nacionais; 
 

- reduzir importações de insumos e gastos com 
direitos de propriedades – royalties – 

destinados ao exterior; 
 



 
- PAC I E PAC II parcialmente cumprido; 
Pós FHC  mudanças sociais com políticas de 

redistribuição de renda aumento poder 
consumo; 

 
GOVERNO DILMA (2011-2014 E 2015 ATUAL 

 
-Plano Brasil maior inovação e adensamento 

produtivo do parque industrial brasileiro, com 

ganhos produtividade do trabalho; 
 

- necessidade infraestrutura, qualificação mão 
de obra, redução custos energia, expansão 
mercado 

 
 













INSERÇÃO E DINÂMICA ECONÔMICA DE 
MATO GROSSO DO SUL 

 
-características geográficas, políticas e 
econômicas; 

 
-Desconcentração/descentralização 

industrial no Brasil 1970 favoreceu MS; 
 
- Expansão eixos industriais alcançam MS;  

 
 

 





• Industrialização interior tecnificam os 

territórios, e gestão capital grandes centros; 
• Indústrias mobilidade do capital 

industrial, novas territorialidades nos eixos 
rodoviários e cidades de porte médio, 

refazendo as estruturas urbanas e dinâmicas 
regionais; 

• Desconcentração espacial unidades de 
produção alterou forças políticas e sociais 

rede de relações nas dinâmicas econômicas e 

territoriais  
• técnica+ciência+informação no 
território meio técnico científico-

informacional; 



































Maiores cidades por PIB de Mato Grosso do Sul 
Posição Localidade PIB Posição Localidade PIB  
1 Campo Grande 16 970 656,000     11 Chapadão do Sul 909 853,000 
2 Dourados 4 940 434,000 12  Gabriel do Oeste872 614,000 
3 Corumbá 3 741 556,000 13 Costa Rica 749 685,000 
4 Três Lagoas 3 385 077,000 14 Caarapó 735 689,000 
5 Ponta Porã 1 365 906,000 15 Paranaíba 718 226,000 
6 Maracaju 1 321 556,000 16 Apa Taboado 607 307,000 
7 NAndradina 1 103 294,000 17 Aquidauana 572 482,000 
8 Rio Brilhante 1 067 838,000 18 Bataguassu 562 759,000 
9 Naviraí                 1 027 496,000 19 Coxim 531 500,000 
10 Sidrolândia   961 321,000 20 N Alvorada Sul 518 361,000 


